
 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL  
 

“MIGRAÇÕES E DESENVOLVIMENTO: A  DUPLA OPORTUNIDADE NORTE-SUL” 
13 E 14 NOVEMBRO 2007 / HOTEL LUTÉCIA, LISBOA 

 

13 de Novembro  
 

9 horas : Recepção dos Convidados 
 

9h30: Sessão de Abertura 
 

10h15 às 13 horas:  Mesa Redonda l - Brain Circulation 
 

Os efeitos dos movimentos migratórios são particularmente visíveis nos mercados de trabalho 
internacionais. A ambição de melhores condições de vida leva milhares a procurar emprego fora do seu 
país.  
 
A constante circulação de mão de obra representa para os dois espaços – país de acolhimento, país de 
origem – mais-valias. Contudo, a crescente facilidade de circulação e as novas técnicas de recrutamento 
internacionais acentuam cada vez mais as desigualdades entre os países. 
 
A situação assume especial preocupação no sector da saúde, no qual a falta de profissionais põe em 
causa não só a saúde da população como o respeito pelas metas dos Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio e o desejado crescimento económico.  

? 
Quais as formas possíveis de contrariar esta desigualdade? Como será possível colmatar a escassez de 
profissionais qualificados nos países de origem, em particular no que se refere a profissionais de saúde? 
Como motivar à circulação de profissionais qualificados contrariando a habitual permanência no país de 
acolhimento?  
 
13 horas às 14 horas: Almoço  
 

14 horas às 17 horas:  Mesa Redonda II - Remessas dos Migrantes  
 

Importante fonte de capital para os países de origem, as Remessas assumem-se como um dos principais 
laços entre o migrante e a família. Os montantes são de tal forma elevados que chegam, nalguns casos, 
a superar o valor da Ajuda Pública ao Desenvolvimento.  
 
É por isso crucial assegurar redes de transferência de capital transparentes e eficazes que garantam ao 
migrante o destino do seu dinheiro. Contudo, as limitações burocráticas e logísticas, assim como as 
elevadas taxas aplicadas pelas agências bancárias fazem com que o migrante opte por estratégias 
informais de envio de dinheiro. Esta opção não só aumenta o risco de desvio do dinheiro como leva o 
migrante a enviar montantes menores e com menor frequência.   

? 
Qual o papel das ONG e organizações internacionais na concertação de estratégias conjuntas com os 
migrantes, que permitam o investimento do seu capital em projectos comunitários, de apoio ao 
desenvolvimento da sua região de origem? Como ultrapassar as limitações técnicas e burocráticas nas 
transferências de capital – as limitações do sistema PayPal; as taxas elevadas de agências como 
Western Union; a escassez de balcões bancários nas zonas rurais dos países de origem?    
 
17 horas : Pausa Café  
 
 
 

 
 



18 horas: Apresentação do Timor Radio Connect 
 

O projecto Timor Radio Connect  (http://timor-rc.duplaoportunidade.org/) é fruto de uma parceria entre a 
Internews Europe (France), a INDE e o TLMDC (Timor Leste Media Development Center), e co-
financiado pela União Europeia (EU) no âmbito do contrato ID/ Asia Invest/ 2006. O seu 
objectivo visa colocar online 14 rádios comunitárias, no sentido de reforçar a actividade económica 
relacionada com o sector das rádios privadas em Timor Leste, bem como os fluxos de investimento 
provenientes da Diáspora Timorense baseada na UE, seja de empresas, seja de indivíduos. Este reforço 
será uma consequência da expansão de fluxos financeiros derivados das transacções registadas através 
da Internet. A apresentação oficial do projecto decorrerá a 13 de Novembro, ao fim da tarde, no Hotel 
Lutécia. 

 
14 de Novembro 
 
9 horas às 13 horas : Mesa Redonda III – Diáspora e Desenvolvimento  
 

O migrante é, por excelência, ponte entre os dois espaços - país de acolhimento e país de origem. Este, 
para além de dar a conhecer a sua cultura, dá a conhecer as principais dificuldades que o país atravessa, 
o que permite que sejam estabelecidas prioridades de actuação no apoio ao desenvolvimento. 
 
O crescente número de estratégias de Co-desenvolvimento associa agentes do país de acolhimento, 
migrantes e comunidades nos países de origem. Em conjunto articulam conhecimentos e experiências. 
 
Este painel conta com a participação d GRDR - Groupe de recherches et de réalisations pour le 
développement rural - e GAO Cooperazione Internazionale. 

? 
Colocar o migrante como centro dos processos de desenvolvimento, é pois uma estratégia que deve ser 
seguida. Interessa contudo, discutir quais as melhores formas de se assegurar uma participação activa 
dos migrantes nesses processos? Como facilitar o acesso da Diáspora a financiamentos para este tipo de 
projectos ? Qual o papel das ONG e Associações de Migrantes na condução de estratégias semelhantes 
de desenvolvimento ? 
 

13 horas às 14 horas: Almoço  
 

14h30: Apresentação das conclusões do Seminário  
 

16 horas: Pausa para café 
 

16h30: “Bab Sebta” – work in progress 
 

“Nós não atravessamos fronteiras, as fronteiras atravessam-se entre nós”, o grafitti nas paredes de Ceuta 
reflecte o desespero diário de milhares que rumam a Norte à Fortaleza Europeia. Enfrentam desertos, 
máfias, sede e fome até colidirem contra um muro de arame farpado ou arriscarem a vida numa precária 
travessia marítima.  
 
Luísa Homem, Frederico Lobo e Pedro Pinho são três jovens cineastas, de regresso de uma viagem de 
três meses em Marrocos e Mauritânia. “Bab Sebta”, um documentário de 52 minutos, descreve o percurso 
dos migrantes oriundos da África Subsaariana que querem entrar na “Fortaleza Europa” e inscreve-se, no 
quadro da INDE, no programa “Migrações e Desenvolvimento”. Este documentário conta com o apoio do 
IPAD, da Fundação Gulbenkian, da RTP e do ICAM. A primeira projecção pública de algumas imagens de 
“Bab Sebta”, decorrerá na tarde de 14 de Novembro, no Hotel Lutécia, seguindo-se um debate sobre o 
tema.  
 

No âmbito do projecto “Migrações e Desenvolvimento: a Dupla Oportunidade Norte-Sul” a INDE beneficia do apoio 
da EuropAid, para a realização desta iniciativa. Bem como, presta os seus agradecimentos, ao Centro Norte Sul do 
Conselho da Europa, pelo apoio logístico.     


